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    APRESENTAÇÃO




    Este conteúdo, agora em formato de livro, foi concebido originalmente como um trabalho acadêmico, mais precisamente uma dissertação para obtenção do título de Mestre em Ciência e Tecnologia do Leite e Derivados da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).




    Desde os primeiros rascunhos, contudo, a ambição de colocar no papel algo prático, que dialogasse com a realidade da indústria de alimentos (mais especificamente a de leite e derivados) e que pudesse ser útil à sociedade, estava presente nos objetivos do projeto.




    E que satisfação ao ver o produto final alcançando tais expectativas. Desde 2010 disponível no formato original, aparentemente menos convidativo para os que não circulam pelo meio acadêmico e não se sentem tão à vontade com tais materiais, agora ganha uma nova versão, mais amigável ao público geral, neste livro.




    Interessante ver como o conteúdo, apesar de decorrida uma década, segue contemporâneo e aplicável. Aliás, a intenção de tornar as informações e a metodologia proposta neste livro ainda mais disponível é um convite a desafiar se o tema de fato resistiu ao tempo e provocar quais novos caminhos devem ser tomados, seja aprofundando mais algumas questões ou revisitando-as.




    Portando, caro leitor, espero que o assunto não só lhe agregue mais conhecimento ou novas formas de pensar, como também se sinta à vontade para desafiar a metodologia proposta para a gestão de projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) de novos produtos lácteos.




    Boa leitura!




    O autor.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há 50 anos, poucas empresas tinham seu próprio departamento de Pesquisa e Desenvolvimento, todos os novos produtos e processos eram desenvolvidos por/ ou em conjunto com institutos de pesquisa1. O lançamento eficaz de novos produtos e a melhoria da qualidade daqueles já existentes fazem parte do escopo do Processo de Desenvolvimento de Produtos e são duas questões de grande relevância para a capacidade competitiva das empresas2.




    Desde o final dos anos 90 o Brasil vem experimentando uma onda de fusões e aquisições, fruto da estabilidade econômica que o país conquistou3. Não demorou muito para estas ações chegarem ao agronegócio do leite e com as recentes fusões e aquisições no mercado de lácteos brasileiro, o grupo dos principais captadores de leite, tende a ficar cada vez menor, ou seja, mais concentrado, o que aumenta a importância destes grupos no agronegócio do leite brasileiro e a competitividade entre eles.




    Diante deste cenário de concorrências mais acirradas e disputas por mercados cada vez mais acirradas, a empresa que conseguir diferenciais competitivos apresentará ganhos frente aos demais competidores4. Com isso, é fundamental que o sistema de gestão dos processos internos seja cada vez mais eficaz, gerando estes diferenciais competitivos de fato, permitindo que isto chegue ao consumidor, que reconhecerá o maior valor agregado daquele produto e/ou a capacidade mais inovadora.




    As diversas publicações brasileiras que existem na literatura voltadas para Gestão de Projetos de Novos Produtos são direcionadas às indústrias de base, como por exemplo, a siderúrgica e a petroquímica, e de bens de consumo duráveis, como as automobilísticas e eletroeletrônicos. Poucos trabalhos são direcionados aos bens de consumo não duráveis, como os alimentos, e quase nada é direcionado a indústrias neste segmento com altas especificidades, como a de lácteos. Esta escassez de informações é uma característica de países em desenvolvimento, onde as atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de produtos tradicionalmente se concentram em grande parte nas adaptações e melhorias de produtos existentes.




    Analisando o agronegócio do leite no Brasil, em 2005, a indústria de laticínios representou 10,5% do total da indústria brasileira de alimentos, ocupando a quarta colocação no ranking dos segmentos da indústria de alimentos que mais contribuem para o Produto Interno Bruto (PIB) daquele ano5, isso quer dizer que do total de empresas classificadas na última Pesquisa de Inovação Tecnológica (PINTEC), em 2005, como inovadoras, a indústria de lácteos representa apenas 1,2% do total6. Como não há um padrão ou uma metodologia bem definida que suporte os processos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), as indústrias de laticínios abordam sistemas “personalizados” para conduzirem suas atividades. BOSCH (2010) reitera que ao longo dos anos as indústrias maiores perceberam que, se realmente quisessem um produto ou processo diferenciado elas teriam de montar seu próprio Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). De acordo com o porte da empresa e a quantidade de recursos disponibilizados, os projetos apresentam prazos pouco consistentes e assertividade duvidosa, muitas vezes concentrados em uma única área ou departamento e dependente de poucos colaboradores para sua conclusão.




    Com a expansão do mercado consumidor, influenciado principalmente pelo aumento de renda real do trabalhador, cujo salário mínimo nos últimos anos vem se mantendo com reajuste superior à variação da inflação, no mesmo período7, o que vem alavancando o consumo de itens até então considerados supérfluos, como os derivados lácteos, criando um cenário extremamente favorável às indústrias de laticínios, que dependerão apenas da própria competência para se consolidarem no mercado e obterem vantagens sobre a sua concorrência,8. Somado a isso temos o atual cenário de consolidação de empresas no mercado lácteo, onde há uma tendência de maior profissionalização no segmento, com empresas pequenas e medias procurando seguir os padrões de concorrentes maiores9. Com isso, os projetos de novos produtos e processos precisarão ser mais ágeis e eficientes, envolvendo todas as partes interessadas na atividade: departamentos da empresa, fornecedores e consumidores.




    Este livro apresenta a estrutura das principais indústrias de laticínios brasileiras, em 2010, bem como seus recursos disponíveis para PD&I e seu funcionamento, isso é fundamental para que possamos traçar previsões mais assertivas quanto ao futuro das inovações no Brasil. Através deste mapeamento, foi possível desenvolver durante a elaboração da dissertação base deste material a metodologia aqui apresentada para a condução e gestão de projetos de PD&I de novos produtos lácteos.




    A possibilidade de manter um fluxo de produtos inovadores e competitivos depende da capacidade de desenvolvimento de tecnologias das empresas atuantes no mercado, da gestão do processo de desenvolvimento dos novos produtos e da integração dessas novas tecnologias a esse processo. A capacidade de gerenciamento desse trabalho influi em fatores como tempo de lançamento do novo produto, inovação, custo e qualidade do produto desenvolvido10. E, exatamente pensando nesta tríade, com objetivo de garantir assertividade aos projetos de PD&I na indústria de laticínios, é que a metodologia proposta foi elaborada e testada não só no ambiente acadêmico, mas também no comercial.
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